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RESUMO: A insustentabilidade urbana se opõe a ideia de um espaço urbano 
estruturado com base na garantia de direitos, relativos à vida na cidade, para as 
atuais e futuras gerações. Esta perspectiva não admite a presença do sentimento de 
medo do crime, o que eliminaria qualquer possibilidade de vida social saudável e 
bem estar dos moradores. Com base nesse ideal de sustentabilidade o artigo 
apresenta uma discussão sobre criminalidade e o medo na percepção de 
adolescentes, moradores da periferia de Belém-PA, área onde a criminalidade se 
apresenta de forma mais intensa e provoca o sentimento de medo, ao mesmo tempo 
em que estimula diferentes estratégias preventivas. 
PALAVRAS-CHAVE: Insustentabilidade urbana. Medo do crime. Percepção dos 
Adolescentes. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Existe muita polêmica em torno da noção de sustentabilidade porque envolve 
o emprego de ideologias, motivações, funcionalidade, demandas e os alvos de uma 
vida sustentável.  E quando se pensa na sustentabilidade de um espaço que 
experimenta um movimento constante de criação e recriação, não consensual e nem 
uniforme, e menos ainda derivado de decisões planejadas ou programadas, as 
divergências em torno da questão se ampliam. 

Enquanto criação social, no espaço urbano há uma “[...] indissociabilidade 
entre espaço e sociedade, na medida em que as relações sociais se materializam 
em um território real e concreto” (CARLOS, 2007, p. 20). Há, portanto, uma contínua 
produção e reprodução dessas relações e desse espaço, que se transforma e revela 
determinado contexto.  

Com base nessa perspectiva, a criminalidade urbana brasileira é um 
subproduto da (re)produção social que promoveu cidades caóticas, do ponto de vista 
social, originadas do rápido e intenso processo de urbanização, que foi motivado pelo 
desenvolvimento econômico, na segunda metade do século XX. Trata-se de um 
problema social que revela as desigualdades internas das cidades e se tornou um 
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aspecto visível de problemas muito mais amplos, que indicam ausência de 
planejamento e de gestão do espaço urbano. 

Estudos indicam que a criminalidade urbana não se distribui de forma 
homogênea, podendo variar nas áreas de ocupações humanas, de uma região para 
outra, de um município para outro e de uma localidade pra outra. Beato e Peixoto 
(2005) defendem que a criminalidade ocorre de maneira diferenciada nas diferentes 
regiões, e isso pressupõe a utilização de soluções e recursos específicos. Nos centros 
urbanos podem ser adequadas as estratégias de redução de oportunidade por meio 
de técnicas de autoproteção e de prevenção situacional do crime. Enquanto os 
programas de natureza assistencialista podem ser mais exitosos nas áreas 
desagregadas.  

Do fenômeno da criminalidade urbana deriva o sentimento de medo, que 
altera as relações humanas, ao mesmo tempo em que produz reflexos nos hábitos 
dos moradores das cidades. Para Koury (2008, p.14) “as relações entre individuos 
ou grupos se encontram sempre permeadas e se configuram e reconfiguram sob a 
presença direta ou indireta do medo”. Por isso o sentimento de medo influencia a 
maneira como são estabelecidas as relações entre as pessoas. 

Bauman (2008) acredita que a insegurança pessoal é a manifestação 
individual do próprio modelo das sociedades atuais. Usa como base para esta 
afirmação o que denominou de ”insegurança existencial”, e afirma que o medo da 
morte é um medo inato, endêmico, do qual não se pode fugir. 

O tema em questão nos aproxima da realidade vivenciada pelos moradores 
dos centros urbanos, onde a criminalidade e a violência se tornaram fatores de 
profundas transformações nos hábitos cotidianos. Nesse sentido também é capaz 
de apontar os de que forma a criminalidade e o medo colaboram para a 
insustentabilidade da cidade.  

O estudo teve como principal motivação os recorrentes discursos entre grupos 
de adolescentes, sobre as limitações de suas atividades sociais, em decorrência do 
medo da criminalidade, e de como esse sentimento está prejudicando a qualidade 
de vida e afetando as suas condições emocionais.  

O objetivo é compreender em que medida o medo do crime prejudica a 
qualidade de vida dos adolescentes, moradores da periferia e, num plano mais 
amplo, obstaculiza a proposta de sustentabilidade da cidade de Belém, capital do 
Pará. 
 
 
RESULTADOS 
 

A pesquisa levantou, no conjunto dos bairros periféricos da cidade de Belém, 
os dez bairros que somaram os maiores números de homicídios durante os anos de 
2013, 2014 e 2015. A intenção foi selecionar, dentre esses, os dois bairros, a ser 
pesquisados. A Tabela 1 apresenta a composição dos bairros que concentraram o 
maior número de homicídios, acrescentando a variação entre os anos pesquisados.  

A coluna referente ao ano de 2013 apresenta os bairros numa ordem 
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decrescente do número de homicídios, mas nos anos seguintes, apenas o bairro que 
ocupava a primeira posição se mantém, os demais oscilam em suas posições e 
demonstram importantes variações para mais ou para menos, num curto período. 
Neste aspecto chama a atenção o bairro da Terra Firme, que variou 
significativamente entre os anos 2013 e 2014, e o bairro do Benguí que também 
sofreu uma variação expressiva entre 2014 e 2015. 

 
Tabela 1 - Bairros periféricos de Belém com os maiores números de homicídio, nos anos 2013, 

2014 e 2015, e variações entre os anos 

Bairros 

Ano Variação (%) 

2013 2014 2015 2013/2014 2014/2015 

Guamá 57 64 55 12,28% -14,06% 

Sacramenta 44 42 28 -4,55% -33,33% 

Bengui 41 22 41 -46,34% 86,36% 

Tapanã 39 56 43 43,59% -23,21% 

Jurunas 36 35 40 -2,78% 14,29% 

Cabanagem 34 32 53 -5,88% 65,63% 

Marambaia 27 20 35 -25,93% 75,00% 

Pedreira 24 23 28 -4,17% 21,74% 

Parque Verde 19 20 27 5,26% 35,00% 

Terra Firme 13 32 20 146,15% -37,50% 
Fonte: A autora com base nos dados da Secretaria Adjunta de Inteligência e Análise Criminal- SIAC 

 
Comparativamente aos bairros periféricos, os números de homicídios nos 

bairros centrais , apresentados na Tabela 2 indicam importante inferioridade, 
destacando o bairro Umarizal que em 2014 não registrou nenhum homicídio e os 
bairros de Nazaré, Batista Campos e Reduto que registraram 1 (um) homicídio em 
diferentes anos. Entretanto, há uma semelhança entre as duas categorias de bairros 
(periféricos e centrais) quanto à permanência, nos anos 2014 e 2015, do bairro que 
ocupava a primeira posição em 2013, indicando certa regularidade do crime nessas 
áreas. O bairro do Marco, que aparece na liderança em todos os anos, também revela 
uma substantiva diferença em relação aos números dos demais bairros, e manteve 
essa condição no período estudado. Os demais bairros aparecem com números 
aproximados, e também oscilaram entre 2013 e 2014. As variações acompanharam 
o ritmo dessas oscilações e revelaram aumentos de até 300%. 

 
Tabela 2 - Bairros centrais de Belém com os maiores números de homicídio, nos anos 2013, 2014 e 

2015, e variações entre os anos 
Bairro Ano Variação (%) 

2013 2014 2015 2013-2014 2014-2015 

Marco 23 23 24 0,00% 4,35% 

Canudos 7 3 11 -57,14% 266,67% 

Campina 6 5 4 -16,67% -20,00% 

Umarizal 6 0 4 -100,00% 100,00% 

Cidade Velha 5 5 2 0,00% -60,00% 

São Brás 4 7 8 75,00% 14,29% 
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Nazaré 3 4 1 33,33% -75,00% 

Fátima 2 6 4 200,00% -33,33% 

Batista Campos 1 4 2 300,00% -50,00% 

Reduto 1 3 1 200,00% -66,67% 
Fonte: A autora com base nos dados da Secretaria Adjunta de Inteligência e Análise Criminal- SIAC 

 
É a partir desse contexto de criminalidade no espaço urbano que se chega à 

percepção da criminalidade e do sentimento de medo entre os adolescentes 
moradores da periferia. Parte do resultado obtido no primeiro bairro pesquisado 
(Tapanã) referente às reações dos adolescentes vítimas da criminalidade está 
sintetizado no Quadro 1.  

 
Quadro 1 – Reações dos adolescentes vítimas da criminalidade. 

Reação dos adolescentes vítimas de 
violências  

Sexo 
feminino  

Sexo 
masculino 

Entre 15 e 
16 anos 

Mais de 16 
até 17 anos 

Não reagiu ou não reagiria porque foi 
orientado (a) pelos pais ou 
responsáveis, mas se sente frágil e 
impotente. 

 
88,2% 

 
72,7% 

 
81,2% 

 
83,3% 

Não reagiu ou não reagiria porque foi 
orientado(a) pelos pais ou 
responsáveis, mas fica indignado(a)  e 
se revolta contra a impunidade dos 
criminosos. 

 
88,2% 

 
90,9% 

 
87,5% 

 
91,7% 

Não reagiu ou não reagiria porque se 
sente impotente, mas se pudesse 
reagiria com violência. 

 
70,6% 

 
90,9% 

 
62,5 

 
75% 

Reagiu ou reagiria se perceber que 
pode enfrentar o opositor. 

 
0% 

 
90,9% 

 
50% 

 
75% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo- 2015-2016 

 
Diante das situações concretas de criminalidade ou de ameaças, os 

adolescentes, de modo geral, não costumam reagir, em especial do sexo feminino e 
aqueles com idade entre 15 a 16 anos, os quais a maioria é mulher. Isso ocorre 
devido à orientação que muitos recebem, dos pais ou responsáveis, de não enfrentar 
os criminosos. O sentido é a preservação da vida em detrimentos dos bens materiais. 
Entretanto, não reagir ao ato, mas ficar indignado é uma forma de reação emocional, 
e esse tipo de reação alcançou de forma abrangente as diferentes categorias, com 
destaque para adolescentes do sexo masculino, os quais se mostraram mais 
intolerantes com a perda dos seus pertences.  

A possibilidade de agir com violência, diante de uma investida criminosa, só 
indicou pouca participação do sexo feminino, os adolescentes do sexo masculino e 
os mais velhos demonstraram mais ousadia e revolta, assinalando a intolerância à 
vitimização. Entre aqueles que podem reagir se perceberem a fraqueza do opositor, 
não constam adolescentes do sexo feminino, sobressaíram-se os adolescentes mais 
velhos do sexo masculino, que avaliam a possibilidade de reagir diante da aparente 
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fragilidade física do criminoso e da ausência de armas. 
Quando se trata das mudanças na rotina, por causa do medo do crime, as 

adolescentes do sexo feminino são mais flexíveis. A renúncia da liberdade em favor 
da segurança inclui a necessidade da companhia de pessoas que supostamente 
possam protegê-las de situações perigosas. Também estão mais propensas a 
abdicar da própria vaidade, quando adotam uma vestimenta básica e eliminam ou 
camuflam os acessórios para não despertar o interesse de criminosos sobre os seus 
pertences (Quadro 2). 

 
Quadro 2 – Efeitos do medo do crime na rotina dos adolescentes 

Efeitos na rotina dos adolescentes Sexo 
feminino  

Sexo 
masculino 

Entre 15 
e 16 
anos 

Mais de 
16 até 
17 anos 

Redução do ritmo de circulação nas ruas 
do bairro. 

 
76,4% 

 
45,4% 

 
62,5% 

 
50% 

Necessidade de companhia para sair em 
determinados horários. 

 
82,3% 

 
45,4% 

 
75% 

 
58,3% 

Redução dos encontros com os amigos, em 
especial à noite. 

 
70,6% 

 
36,3% 

 
62,5% 

 
41,7 

Uso de roupas básicas, poucos ou nenhum 
acessório, em especial relógios e Joias. 

 
82,3% 

 
72,7% 

 
81,2% 

 
75% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo- 2015-2016 

 
Os efeitos do medo do crime na saúde mental foram considerados por quase 

todos os adolescentes, mesmo quando não há uma relação objetiva com a realidade. 
A ansiedade e o stress provocam nas mulheres o sentimento de auto piedade e 
fertilizam as suas imaginações sobre a possibilidade de serem vítimas dos mais 
variados tipos de crimes. Enquanto nos homens estimulam a raiva, a revolta e desejo 
de vingança, sentimentos impelidos pelo descrédito no sistema de justiça e nas 
demais instituições, responsáveis pela segurança do cidadão, como demonstrado no 
Quadro 3.  
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Quadro 3 – Efeitos do medo do crime na saúde mental dos adolescentes 
Efeitos na saúde mental dos adolescentes Sexo 

feminino  
Sexo 
masculino 

Entre 15 
e 16 
anos 

Mais de 
16 até 
17 anos 

Ansiedade e stress quando percebem 
pessoas suspeitas.  

 
82,3% 

 
63,3% 

 
75% 

 
58,3% 

Imaginação de cenários violentos estando 
na condição de vítima. 

 
88,2% 

 
36,3% 

 
68,75% 

 
41,7% 

Sentimento de raiva, por causa das 
limitações impostas pela violência. 

 
88,2% 

 
100% 

 
87,5% 

 
100% 

Desejo de vingança contra aqueles que 
subtraíram seus objetos ou lhe causaram 
dano físico. 

 
41,2% 

 
90,9% 

 
56,2% 

 
83,3% 
 

Sentimento de auto piedade.  
76,4% 

 
27,2% 

 
43,75% 

 
33,3% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo- 2015-2016 

 
Os dados apresentados expressam as formas de lidar com o aumento da 

criminalidade e o medo do crime, que os adolescentes da periferia estão 
experimentando. Também indicam mudanças na maneira de viver e no 
comportamento dos adolescentes, que buscam ajustar suas ações às circunstâncias 
impostas pelo crescimento da criminalidade nos bairros. 
 
 
DISCUSSÃO 

 
A cidade de Belém se destaca por apresentar elevados índices de 

criminalidade e, no que se refere aos homicídios, os dados indicam que esse tipo de 
crime é responsável por muitas mudanças na rotina social e afeta, de forma negativa, 
a saúde e bem estar dos moradores. A criminalidade percorre diferentes áreas, se 
concentrando muito mais nas áreas periféricas, onde a precariedade dos serviços 
urbanos, a ausência de planejamento e a desorganização tornam-se seus aliados e 
juntos compõem um quadro de insustentabilidade fragmentada, se for considerado 
que na área central da cidade, condições de vida mais favoráveis limitam, até certo 
ponto, as ações criminosas.  

Essa afirmação se sustenta na comparação entre os dados sobre as 
ocorrências dos homicídios nos bairros centrais e periféricos de Belém, a qual 
indicou uma diferença significativa, que colocou os números de homicídios dos 
bairros periféricos muito acima dos números verificados nos bairros centrais.  

Deriva desse cenário o fenômeno do medo urbano, especialmente entre os 
moradores das periferias, os quais buscam alternativas para evitar situações que se 
configuram como risco. Os adolescentes, que costumam circular pelas ruas do bairro 
à procura de opções de lazer e de contato social, pela necessidade de formar grupos 
de amizade e compartilhar suas expectativas, já se mostram mais atentos e 
preventivos, em relação à criminalidade.  

Foi constatado que, embora alguns adolescentes, entre os que foram 
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entrevistados, não tenham sofrido qualquer tipo de investida criminosa, o 
sentimento de medo faz parte dos seus cotidianos, e estes também buscam meios 
para se protegerem. Durante as conversas com os adolescentes percebemos a 
formação do que Eckert (2002) chamou de “cultura do medo”. 

Os dados também indicaram que enquanto os bairros da periferia de Belém 
se mantêm sem a cobertura de políticas públicas efetivas, os adolescentes tentam 
se esquivar dos riscos concretos ou imaginários, criando estratégias para as suas 
seguranças. Neste ponto a discussão se concentrou na frustração dos adolescentes 
pela perda da liberdade, e nos limites que o crime e o medo impõem. A principal 
questão se refere à oscilação entre preservar a segurança ou manter a liberdade. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base nos resultados obtidos por meio da pesquisa infere-se que a 
criminalidade, aqui representada pelas ocorrências de homicídios da cidade de 
Belém, com maior número nos bairros periféricos colabora para um cenário de 
insustentabilidade urbana, na medida em que obstaculiza a produção e reprodução 
de um espaço seguro, do ponto de vista da preservação da vida e do patrimônio, 
capaz de garantir a proteção dos direitos das atuais e futuras gerações de viverem 
na cidade de forma salutar. Dessa condição de criminalidade resulta o sentimento 
de medo que afeta, de forma negativa, a rotina das pessoas e causa prejuízos sociais 
e emocionais.  

Os adolescentes pesquisados já incorporaram a criminalidade como um 
aspecto que faz parte da rotina do bairro do Tapanã, embora reconheçam que se 
tornou um limite para a liberdade que desejariam experimentar, se vivessem num 
ambiente com mais segurança.  

Destacaram os efeitos do medo sobre suas saúdes mental, por que alguns já 
identificam reações físicas frente à expectativa de vitimização. E aqueles que 
passaram por experiências violentas assumiram que desenvolveram alguns 
sintomas que indicam ansiedade e stress. Outros potencializaram sentimentos como 
a raiva e o desejo de vingança. 

Para enfrentar o medo e as ameaças de violências, os adolescentes buscam 
diferentes estratégias preventivas, mas que também limitam e inibem as ações 
próprias dessa fase da vida do ser humano. Os adolescentes estão cientes dessa 
limitação, mas acreditam que só haverá mudanças reais quando as instituições de 
controle social se tornarem confiáveis e com capacidade para conter a desordem 
social. 

Por fim, um ponto que chamou a atenção diz respeito à falta de crédito dos 
adolescentes no poder público, de modo geral, e não apenas na área da segurança. 
Ressaltaram que os bairros da periferia são abandonados, bem como as pessoas 
que residem nesses locais, e esse é um aspecto que contribui para o aumento da 
violência e do crime  
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